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Resumo. Este trabalho é resultado de um projeto de pesquisa em andamento na qual se está 

investigando o processo de fundação e atuação do Colégio União Espírita de Pelotas, entidade 

educacional espírita que existiu nessa cidade nas três primeiras décadas do século XX, fundado 
e mantido por integrantes da Sociedade União e Instrução Espírita de Pelotas, uma das 

sociedades espíritas mais antigas do Brasil ainda em funcionamento. Através de uma pesquisa 

bibliográfica e documental, com base nos pressupostos teóricos da História Cultural, estamos 

buscando compreender o processo de constituição do referido colégio, que foi um dos primeiros 
do gênero no mundo. Para tanto, estamos partindo de um horizonte cultural, ou seja, que 

privilegie o papel das representações na criação, manutenção e recriação do mundo social.  
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The Colégio União Espírita de Pelotas: first discoveries 

 
Abstract.This work is the result of a research project in progress in which is investigating the 

role and process of founding the Colégio União Espírita de Pelotas, spiritualist educational 

entity that existed in this city in the first three decades of the twentieth century, founded and 
maintained by members of Sociedade União e Instrução Espírita de Pelotas, a corporate spirit 

Brazil's oldest still functioning. Through a bibliographical and documentary, based on the 

theoretical assumptions of Cultural History, we are trying to understand the process of 
constitution of the said college, which was one of the first of its kind in the world. Therefore, we 

are starting from a cultural horizon, ie, that privileges the role of representations in the creation, 

maintenance and recreation of the social world. 
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Introdução 

 Este texto traz os resultados preliminares de uma investigação a respeito do 

Colégio União Espírita de Pelotas, entidade educacional espírita que existiu nas três 

primeiras décadas do século XX na cidade de Pelotas/RS. A investigação aludida está 

sendo realizada no âmbito do curso de Doutorado em Educação da Universidade 

Federal de Pelotas e está em sua fase inicial. Através dela se pretende compreender o 

processo de constituição dessa escola, bem como a sua atuação no universo social da 

cidade enquanto existiu, tomando por base principalmente Bourdieu (1998) e Chartier 

(1990). Para tanto, está sendo realizada uma investigação que se utiliza de diversas 
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metodologias, como análise de documentos e história oral, tomando como referencial 

principalmente Halbwachs (2004), Ferreira e Amado (1996), Catroga (2001) e Certeau 

(1982). 

Para efeito deste trabalho, entendemos por espiritismo a doutrina organizada na 

França em meados do século XIX pelo pedagogo Hippolyte Léon Denizard Rival, mais 

conhecido pelo pseudônimo de Allan Kardec. 

 O espiritismo, enquanto doutrina filosófica, ao apresentar uma visão de mundo e 

de pessoa fundamentada numa perspectiva espiritualista, propõe um modelo 

educacional que, segundo Allan Kardec (1999), seria capaz de educar o indivíduo do 

ponto de vista não apenas intelectual, mas também moral.  

 Em “O Livro dos Espíritos”, obra básica da doutrina espírita, Kardec (1999) 

ressalta o que, de acordo com ele, seria a diferença entre educação intelectual e 

educação moral: a primeira estaria ligada à aprendizagem de conhecimentos acerca do 

mundo material e espiritual, enquanto que a segunda diria respeito a valores 

eminentemente morais. Nesse sentido, o organizador do espiritismo chama a atenção 

sobre a importância não apenas da escola, mas, sobretudo, da família e da infância nesse 

processo. Para ele o espiritismo teria um papel a cumprir na sociedade e esse papel seria 

essencialmente educativo. 

 Graças a essa visão, os espíritas desenvolveram uma série de estratégias com 

vistas a concretizar os preceitos formulados por Allan Kardec no Brasil, onde, segundo 

Damazio (1994), o espiritismo chegou na década de 1860, logo após o seu surgimento 

na França. Por um lado os seguidores de Kardec buscaram organizar sociedades 

dedicadas a difundir a doutrina espírita. Essas entidades passaram a funcionar como 

centros de estudo sobre o espiritismo, abrigando aqueles que pretendiam educar-se do 

ponto de vista moral e intelectual sob a ótica espírita. Por outro lado, os espíritas 

fundaram escolas de ensino regular destinadas a proporcionar uma educação intelectual 

calcada nos valores morais apregoados pela doutrina espírita. 

 Portanto, essa influência do espiritismo no campo educacional correu através da 

educação formal, com a fundação de escolas de ensino regular, e por meio da instituição 

de um modelo interno próprio de educação, desenvolvido nos centros espíritas.  

 Em Pelotas, conforme veremos adiante, muito cedo se pôde notar tal influência, 

através da criação da Sociedade União e Instrução Espírita (SUIE) em 1901 e da 

fundação do Colégio União Espírita de Pelotas logo a seguir. 
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Pelotas Fin-de-Siécle 

Pelotas tem a sua origem associada à indústria do charque, que começou as 

atividades na região em 1779, quando José Pinto Martins, vindo da região nordeste do 

Brasil, instalou a primeira charqueada junto ao Arroio Pelotas (MAGALHÃES, 1993).  

O êxito do empreendimento acabou por incentivar a instalação de outras 

charqueadas na região e gradativamente a indústria saladeril se firmou no território do 

sul do país. 

Durante o século XIX o povoado formado ao redor das charqueadas acabou por 

se desenvolver e em 1812 recebeu a denominação de freguesia, como o nome de São 

Francisco de Paula. Logo a seguir, em 1832, a freguesia emancipou-se de Rio Grande, a 

cuja Câmara estava subordinada, adquirindo o status de vila. 

A posição estratégica da vila, junto ao canal São Gonçalo, que dá acesso a duas 

lagoas, numa região protegida, por ser um pouco afastada do litoral, conjugada ao 

pioneirismo na produção de charque, permitiu o desenvolvimento de uma indústria 

poderosa, geradora de grandes somas de capitais e de apreciável concentração de renda 

na região, com a consequente formação de uma camada social privilegiada. 

Apesar da crise na produção saladeril, que acabou por provocar a Revolução 

Farroupilha, em Pelotas de 1835 

Localizavam-se mais de 300 negociantes, graças ao grande número de 

charqueadas situadas nos arredores. A vila se destacava pelo ativo 

comércio, luxo de suas casas, ruas bem construídas e intensa vida 
cultural (FLORES, 1984, p. 9). 
 

A partir de 1843, com a chegada dos primeiros imigrantes franceses, vindos da 

região do Rio da Prata, a vida cultural da cidade tomou novo impulso. Esses imigrantes 

fundaram, por exemplo, a primeira loja maçônica de Pelotas. A década de 1840 também 

foi marcada pelo início da construção do Mercado Público e pela fundação da Santa 

Casa de Misericórdia, num claro aceno no sentido de que o progresso havia sido 

realmente retomado. 

Por sua vez, o desenvolvimento dos negócios do charque passou a permitir que 

os estancieiros, enriquecidos com a pecuária, pudessem residir na zona urbana, onde 

tinham a oportunidade de exercer atividades políticas com maior êxito e vivenciar 

outras experiências próprias do meio urbano, como as ligadas à cultura, por exemplo. A 

acumulação de capital se intensificou e com ela as operações de crédito e as transações 
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bancárias. Como consequência, a vida cultural também pôde se desenvolver com maior 

pujança. 

Ainda de acordo com Magalhães (1993), esses fatores, combinados ao êxito 

econômico dos negócios do charque e a uma certa diversificação na economia local, 

fizeram com que Pelotas tivesse a sua Belle Époque entre os anos de 1860 e 1890, 

período em que se verificou um grande apogeu econômico, social e cultural. 

O Conde d’Eu, marido da princesa Isabel, em visita a Pelotas em 1865, assim 

descreve a cidade: 

Depois de ter percorrido por duas vezes em toda a sua largura a 
Província do Rio Grande do Sul, depois de ter estado em suas 

pretensas vilas e cidades, Pelotas aparece aos olhos cansados do 

viajante como uma bela e próspera cidade. As suas ruas largas e bem 
alinhadas, as carruagens que as percorrem (fenômeno único na 

Província), sobretudo os seus edifícios, quase todos de mais de um 

andar, com as suas elegantes fachadas, dão ideia de uma população 
opulenta. De fato, é Pelotas a cidade predileta do que eu chamarei a 

aristocracia rio-grandense, se é que se pode empregar o termo 

aristocracia falando-se de um país do novo continente. Aqui é que o 

estancieiro, o gaúcho cansado de criar bois e matar cavalos no interior 
da campanha, vem gozar as onças e os patacões que ajuntou em tal 

mister (Conde d’EU, 1981, p. 134/135). 
 

Magalhães (1993) refere que a Pelotas da década de 1870 era uma cidade com 

pouco mais de 12 mil habitantes, marcada por inovações não apenas físicas, mas 

também intelectuais. Seu principal farmacêutico era formado em Londres, o engenheiro 

responsável pela construção de um novo aqueduto era alemão e um dos artistas que 

mais chamava a atenção da comunidade da época era um jovem inglês.  

No início da década de 1880 

Não era só para os pelotenses que Pelotas se afigurava a “Princesa dos 

campos do Sul” daqueles versos originais. Nesse período já chamava a 
atenção da Província e para a Província, identificada que estava, de 

um modo especial, com as artes e com as letras, numa espécie de 

desdobramento do seu apogeu econômico-urbano. Mas não menos 

famosa pelos seus barões, as suas damas, os seus doces, as suas festas, 
os seus sobrados, os seus monumentos públicos, as suas lojas 

(MAGALHÃES, 1993, p. 106). 
 

Dessa forma, pode-se afirmar que ao longo da segunda metade do século XIX 

Pelotas configurou-se como uma localidade em que os valores sociais tinham 

características eminentemente urbanas, relacionadas com as artes, as letras, as ciências e 

os negócios comerciais e financeiros. 

As transações comerciais feitas a partir do porto colocaram a cidade em contato 
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com os grandes centros comerciais e culturais da América e da Europa: 

O que ocorria é que os navios que levavam o charque para a Bahia e 

para o Rio de Janeiro, para a Europa e para os Estados Unidos, não 
haveriam de voltar vazios. Pelo contrário: os charqueadores 

mantinham agentes comerciais nos diferentes portos, de torna-viagem 

esses navios vinham carregados de mantimentos, móveis, louças, 
quadros, modas, livros, figurinos e magazines dos grandes centros. 

Proporcionavam um contato permanente com as civilizações do século 

XIX, além daquele que era feito por iniciativa dessa própria 
civilização, quando as companhias líricas da Corte e de outras capitais 

do mundo chegavam a essa cidade quase que em primeira mão, para 

depois excursionar pela Província. (Rio Grande era a porta de entrada; 

Porto Alegre o terceiro centro a ser visitado; na volta as companhias 
costumavam reapresentar-se em Pelotas). Isso sem falar, é claro, nas 

viagens empreendidas pelos próprios industrialistas, ou nas notícias e 

encomendas que mandavam os seus filhos, aqueles que estudavam 
fora, sobretudo em São Paulo, Rio de Janeiro, Lisboa e Coimbra – 

mas também, como seu viu, na França, na Inglaterra e nos Estados 

Unidos (MAGALHÃES, 1993, p. 137/138).  
 

Portanto, esse cenário social marcado por uma abastada vida econômica e 

cultural era favorável para a penetração do espiritismo, uma novidade surgida na França 

em 1857 e que já atraía a atenção de intelectuais, tanto em Salvador quanto no Rio de 

Janeiro (MACHADO, 1983). 

De acordo Alberto Coelho da Cunha (1927), o espiritismo chegou a Pelotas 

justamente durante a sua Belle Époque, por volta de 1870, na bagagem de dois 

profissionais liberais espanhóis, um dentista e outro arquiteto. É natural que uma 

doutrina com forte apelo à leitura e marcada pelas noções de progresso e de ciência não 

tenha tido dificuldades para se inserir em uma sociedade urbanizada e com fortes laços 

culturais com os grandes centros do país e de outros continentes. 

A Europa no mesmo período histórico estava vivenciando um grande interesse 

pelos temas relacionados ao espiritismo, com o assunto sendo tratado por jornalistas, 

filósofos, escritores e cientistas de projeção internacional (DAMAZIO, 1984). 

A cidade de Pelotas, caracterizada por sua opulência, mostrou-se então como um 

cenário receptivo ao espiritismo, que se apresentava não apenas como uma religião, mas 

também como uma ciência de observação e uma filosofia de vida nascida na França, o 

principal centro irradiador de novos hábitos e padrões culturais na época. 

 

 O Espiritismo em Pelotas e a constituição do Colégio União Espírita 

De acordo com Fernando Osório (1998, p. 404-405), na virada do século XIX 

para o século XX havia seis entidades espíritas em Pelotas, que funcionavam 
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regularmente. Eram elas: o “Grupo Espírita Amor a Deus”, que era o mais antigo, 

fundado em 1897, o “Deus, Amor e Caridade”, o “Fé e Caridade”, o “Grupo dos 

Humildes”, o “Centro Amor, Paz e Caridade” e o “São Marcos, Amor e Paciência”.  

Em 1901 essas seis entidades resolveram aglutinar esforços e acabaram por se 

fundir numa só, com o objetivo de melhor divulgar a doutrina espírita, dando origem à 

Sociedade União e Instrução Espírita, fundada em 29 de dezembro daquele ano. 

A estratégia parece ter dado certo, já que Fernando Osório (1998) refere que, 

com o fato, recrudesceu a propaganda espírita na cidade e em 3 de outubro de 1904, 

véspera da comemoração do centenário do nascimento de Allan Kardec, o jornal “A 

Opinião Pública” publicou a biografia do organizador do espiritismo. 

De acordo com a ata de fundação da Sociedade União e Instrução Espírita, seu 

objetivo primordial era congregar os espíritas pelotenses com o objetivo de divulgar a 

doutrina e instruir os seus adeptos com base nas obras de Allan Kardec: 

[...] Instalou-se a Sociedade União e Instrução Espírita confiante em 
Deus, que permitirá, aos seus Mensageiros Celestes, nossos bons 

irmãos d’Além-túmulo e, muito principalmente ao Espírito Luis 

Lasaque, companheiro que nos induziu a esses estudos, se achem 

junto de nós, afastando os Espíritos imperfeitos e nos concedendo a 
assistência dos bons, para conseguirmos, sempre e sempre, 

compreendendo o que estudamos, repartir com os irmãos mais 

atrasados o fruto dos nossos estudos
1
. 

 

Nesse trecho é explícita a preocupação dos fundadores da nova sociedade com a 

questão da “instrução” dos adeptos do espiritismo na cidade. Sendo uma doutrina 

complexa, rica em detalhes e consubstanciada em cinco livros, as “obras básicas
2
” de 

Allan Kardec, é natural que o espiritismo exigisse, como exige ainda hoje, certo esforço 

intelectual de quem se dispõe a estudá-lo. 

Os fundadores da Sociedade União, pelo que parece, acreditavam que a junção 

de esforços entre todos facilitaria a missão de instruir com base no espiritismo. O nome 

escolhido para a nova entidade simboliza o objetivo almejado: unir para instruir. É 

assim que precocemente em Pelotas o espiritismo começa a formatar um modelo 

próprio de educação informal, desenvolvido com base nesse embrião que tomou forma 

na Sociedade União. Ao mesmo tempo, conforme veremos adiante, logo a seguir os 

espíritas pelotenses passam a atuar também no campo da educação formal, fundando a 

                                                
1 Livro de Atas da Sociedade União e Instrução Espírita, Ata nº. 1. 
2 São as obras básicas do espiritismo, publicadas por Allan Kardec entre os anos de 1857 e 1868: O Livro 

dos Espíritos; O Livro dos Médiuns; O Evangelho Segundo o Espiritismo; O Céu e o Inferno Segundo o 

Espiritismo; A Gênese, os Milagres e as Predições Segundo o Espiritismo. 
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primeira escola espírita da cidade. 

Outra questão que aparece claramente no discurso contido na primeira ata da 

entidade é a busca por uma legitimação diante do universo espírita. Ou seja, segundo os 

seus fundadores, a Sociedade União não estava surgindo apenas por vontade de homens 

e sim por sugestão de espíritos que estariam coordenando essa união dos espíritas 

pelotenses. É assim que o espírito “Luis Lasaque” aparece como uma espécie de porta 

voz dos “irmãos d’Além-túmulo”, incentivando a fundação da entidade que teria por 

objetivo congregar os espíritas. 

A proposta analítica de Bourdieu (1998) é cabível nesse cenário: como uma 

entidade emergente, fundada com o objetivo de congregar os espíritas, a Sociedade 

União buscou se legitimar dentro do campo social onde estava inserida através de uma 

estratégia colecionadora de capital simbólico, capaz de lhe fornecer a autoridade 

necessária diante dos espíritas pelotenses.  

Segundo Bourdieu (1998), o capital simbólico é justamente o elemento que 

permite a um certo agente social ter a sua identidade e legitimidade reconhecida em 

meio ao grupo no qual está inserido. 

No jogo das representações sociais, os diferentes grupos buscam se impor 

através do ato de colecionar capital simbólico. Esse jogo ocorre também no âmbito 

interno desses mesmos grupos. O “incentivo” do espírito Luis Lasaque para a formação 

de um grupo que os unificaria é justamente o capital simbólico utilizado pelos 

fundadores da Sociedade União para afirmarem o papel unificador da entidade. 

Nesse sentido, é interessante notar que a fundação da Sociedade União foi 

precedida de uma série de reuniões realizadas no Grupo Espírita São Marcos, Amor e 

Paciência. Segundo o relatório da reunião ocorrida no dia 27 de dezembro de 1901
3
, 

antevéspera da fundação da nova sociedade, os espíritos teriam incentivado a criação de 

um centro aglutinador dos espíritas pelotenses e teriam, inclusive, formatado as normas 

gerais para o funcionamento da entidade. 

Como se vê, o ideal unificador, que norteou a fundação da SUIE, foi estruturado 

de forma ancorada nas próprias crenças dos espíritas. O desejo dos fundadores da 

sociedade teria sido inspirado em ideias que estariam fora do âmbito terreno e físico e 

isso legitimou a nova entidade como instituição representativa da doutrina espírita na 

cidade: uma entidade fundada para “unir” e “instruir”. 

                                                
3 Relatório Primeiro, publicado na Revista do Centenário da Sociedade União, 2001, p. 7. 
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Portanto, esse pioneirismo em termos de unificação, levado a efeito pela SUIE 

em Pelotas, lançou as bases de um movimento espírita organizado e começou a forjar a 

sua identidade, contribuindo decisivamente para a inserção cultural do espiritismo, sua 

propagação e a formação de uma imagem positiva da doutrina no imaginário social. 

A instalação da nova entidade no centro da cidade, primeiro na Rua Tiradentes e 

depois na Rua XV de novembro, em um amplo prédio doado pela Sra. Maria da 

Conceição Barbosa Dias, favoreceu a sua atuação. 

Além disso, desde o início de suas atividades, a Sociedade União esteve presente 

no campo educacional pelotense. Foi nessa sociedade que primeiro se desenvolveu um 

modelo educacional com o objetivo de instruir os adeptos da doutrina, através de uma 

série de ações coordenadas, que acabaram por dar forma a um modelo próprio de 

educação, hoje chamado de “estudo sistematizado” e presente em todos os outros 

centros espíritas pelotenses. Foi também através da atuação de pessoas ligadas à 

Sociedade União que surgiu a primeira escola primária espírita na cidade, concretizando 

a influência do espiritismo no que diz respeito à educação formal em Pelotas. 

De acordo com informações que nos foram disponibilizadas pela Liga Espírita 

Pelotense (LEP), em conversas com seus dirigentes durante o tempo em que estávamos 

fazendo as entrevistas previstas no âmbito deste projeto de pesquisa, das 37 entidades 

espíritas de Pelotas, absolutamente todas têm estudo teórico sobre a doutrina espírita e a 

grande maioria disponibiliza cursos de evangelização para crianças e adolescentes com 

base nos princípios doutrinários do espiritismo. 

Em grande parte dessas instituições o estudo é sistematizado, ou seja, segue-se 

um padrão organizado pela Federação Espírita Brasileira (FEB), com apostilas e uma 

grade curricular que se distribui por cinco anos, com aulas uma vez por semana, durante 

duas horas, em média, além de uma pesada carga de leitura para casa, sendo cobradas 

tarefas e apresentação de trabalhos, com discussão em grupo e seminários. 

A evangelização também acompanha essa sistematização e se desenvolve por 

vários ciclos de aprendizagem, de acordo com a idade das crianças e adolescentes, que 

são o seu público alvo. A LEP tem um departamento específico para cuidar das questões 

de evangelização, o Departamento da Infância e Juventude (DIJ) e recomenda que as 

casas filiadas a ela também tenham esse departamento. 

Para compreendermos esse quadro, temos de entender a nítida separação que o 

espiritismo faz entre educação intelectual e educação moral. Retomando essa 
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discussão, já apresentada na introdução deste texto, podemos dizer que para a doutrina 

espírita a educação intelectual ocorre pelo aprendizado relativo às leis que regulam o 

Universo, à reencarnação e à própria vida, enquanto que a educação moral se dá através 

da educação dos sentimentos, quando então o individuo deve aprender a desenvolver as 

virtudes e abandonar os vícios morais, como o egoísmo, visto como o pior inimigo do 

progresso humano (KARDEC, 1999). 

Para os espíritas, a evolução do espírito só é possível quando o indivíduo avança 

em conhecimentos e em virtudes. Daí a importância que se dá ao estudo formal e ao 

estudo teórico sobre a doutrina e à evangelização nas casas espíritas. 

No que diz respeito ao estudo sistematizado, ao mesmo tempo em que essa 

prática difunde a doutrina no espaço social, ela fortalece os laços do frequentador com o 

seu centro espírita, criando junto aos adeptos uma espécie de comprometimento com a 

instrução, com a casa espírita, com a própria doutrina e com a comunidade de espíritas 

em que o indivíduo está inserido. 

Note-se que no centro espírita o adepto não vai simplesmente para participar de 

uma espécie de cerimônia, como em uma igreja cristã. Ele participa sim de uma série 

constante de atividades de estudo a respeito da doutrina, que vai desde a palestra 

pública, até o estudo sistematizado, passando pela evangelização. Isso faz do espírita 

alguém realmente identificado e comprometido com o ideal que abraça.  

Considerando-se que Pelotas tem 37 casas espíritas filiadas à LEP e outras tantas 

que não são filiadas
4
, algumas delas com um grande número de frequentadores e 

estudantes, como é o exemplo da Sociedade União, com mais de cem anos, pode-se 

afirmar que o estudo teórico realizado nessa verdadeira rede de casas espíritas tem sido 

de importância fundamental para o fortalecimento do Movimento Espírita Pelotense e 

para a construção de sua identidade, caracterizada pela realização de ações conjuntas em 

favor da valorização de um “saber espírita”, que toma forma através da 

institucionalização do estudo, visto como meio para a realização de um ideal: a 

melhoria da humanidade, do ponto de vista intelectual e moral. 

Além do estudo realizado nos centros espíritas, em Pelotas o espiritismo também 

marcou cedo a sua presença no que diz respeito à educação formal, através da fundação 

do Colégio União Espírita no início do século XX, em data que ainda não conseguimos 

                                                
4 Em conversa com a presidente da LEP ela nos informou da existência de pelo menos duas outras casas 

espíritas não filiadas à Liga. 
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precisar. 

Analisando a documentação da Sociedade União e Instrução Espírita, 

verificamos que a sua diretoria tratou de organizar uma escola destinada a atender 

crianças logo após a sua fundação, ocorrida em dezembro de 1901. De acordo com os 

arquivos da entidade, o colégio já estava em pleno funcionamento em janeiro de 1908, 

tendo setenta e cinco alunos regularmente matriculados, funcionando sob a 

responsabilidade do professor Francisco Joaquim Ferreira. 

A documentação da entidade é vasta e não está organizada, de modo que ainda 

não localizamos a sua ata de fundação, o que possibilitaria precisar a data em que 

começou a funcionar. O mais antigo livro de matrícula que encontramos no arquivo data 

de 1908, registrando que o colégio atendia alunos de várias idades, oferecendo um 

“curso gratuito, sem distinção de raça, credo ou nacionalidade”
5
. 

No mesmo livro é possível observar a evolução da matrícula dos alunos nos dois 

anos seguintes, percebendo-se que o número de frequentadores cresceu, tendo em vista 

quem em 1909 já eram oitenta e um e em 1910 oitenta e quatro alunos matriculados.  

Pelo que pudemos verificar na documentação até agora levantada, o colégio 

continuou atuando nos anos seguintes, até ser reestruturado no início da década de 1920, 

passando a chamar-se Escola Assistencial Espírita Jeremias Fróes, que ainda hoje está 

funcionando. 

A escola é atualmente ligada à Sociedade Espírita Assistencial Dona Conceição 

(SEADC) e mantida pelo Município, com o qual a SEADC realizou um convênio em 

2000 para a manutenção do estabelecimento de ensino.  

Segundo a presidente da Sociedade Dona Conceição, Sra. Ieda Froimtchuk 

Scaletzky (IS), a entidade sozinha não tinha condições de manter a escola funcionando, 

em função do alto custo da folha de pagamento e baixa renda das famílias de seus 

alunos, o que impossibilitava a cobrança de mensalidade. A solução foi realizar um 

convênio, primeiro com o Estado, que cedia os professores, e depois de alguns anos, 

com o Município. 

Pelo referido convênio a SEADC entra com o prédio e o Município garante os 

professores e funcionários para manter a escola funcionando. As crianças que são 

atendidas na creche da Sociedade Dona Conceição, que funciona ao lado do prédio da 

                                                
5 Livro de Matrícula de Alunos do Colégio União Espírita de Pelotas. Arquivo da Sociedade Espírita 

Assistencial Dona Conceição. 
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instituição de ensino, têm preferência de matrícula na escola.  

Atualmente o educandário tem cerca de duzentos alunos matriculados da 1º ao 9º 

ano do Ensino Fundamental, todos vindos da região onde está situada a instituição, na 

Rua João Manoel, nº. 251. Desses, por volta de 180 são oriundos da creche mantida pela 

SEADC. 

Apesar de funcionar hoje em convênio com o município, a Escola Assistencial 

Jeremias Fróes representa importante obra de ação social na área educacional na cidade. 

Sua atuação nesses mais de cem anos tem contribuído para associar a doutrina espírita à 

questão educacional em Pelotas, facilitando a divulgação dos ideais formulados por 

Allan Kardec. 

 

Considerações finais 

 Não era nosso objetivo aqui detalhar um estudo histórico sobre o Colégio União 

Espírita de Pelotas, até mesmo em função dos limites impostos por um texto dessa 

natureza e pelo fato de estarmos ainda iniciando a pesquisa propriamente dita. 

 Nossa intenção era traçar alguns apontamentos preliminares sobre esse 

interessante objeto de estudo, divulgando no meio acadêmico a pesquisa que está sendo 

realizada, no intuito de colher as impressões de colegas pesquisadores com vistas a 

embasar uma investigação mais profunda, como a que estamos fazendo no âmbito do 

Doutorado em Educação da Universidade Federal de Pelotas.  

 Contudo, apesar das poucas informações que aqui disponibilizamos, é possível 

percebermos que a doutrina espírita, ao se instalar e se legitimar em Pelotas, deu origem 

a um movimento em que o aspecto educacional não foi negligenciado, antes sim 

privilegiado, com a fundação de instituições que atuaram e ainda atuam no campo 

educacional, seja ele formal ou informal.  

Considerando-se que, segundo a literatura acadêmica, a primeira escola espírita 

do Brasil teria sido fundada por Eurípedes Barsanulfo em abril de 1907, na cidade de 

Sacramento, Minas Gerais (INCONTRI, 2001; BIGHETO, 2006), nota-se a importância 

da temática aqui apresentada e que estamos investigando, já que o Colégio União 

Espírita de Pelotas estava em pleno funcionando em janeiro de 1908. Tendo em vista 

que a Sociedade União e Instrução Espírita, mantenedora do colégio, foi fundada em 

1901, temos assim um hiato temporal que estamos pesquisando, no objetivo não apenas 

de verificar a data precisa de fundação da escola, mas também de comprovar o seu 
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pioneirismo. 
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